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Partindo do pressuposto de que o
espaço de trabalho é um espaço edu-
cativo, a investigação realizada com
13 leituristas de hidrômetros da cida-
de de Porto Alegre teve por objetivo
conhecer e compreender quais os sa-
beres que esses trabalhadores produ-
zem em situações de trabalho. Na rela-
ção com o outro se criam os vínculos
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que ajudam no nosso autoconheci-
mento e no nosso crescimento. No
caso dos leituristas de hidrômetros,
uma relação específica relevante é a
que se estabelece entre estes traba-
lhadores e o usuário, o cidadão porto-
alegrense. As outras são aquelas que
se dão entre colegas e com as chefias,
como em todo ambiente de trabalho.
O objetivo deste artigo é apresen-
tar resumidamente os resultados des-
sa pesquisa, a metodologia utilizada
e trazer alguns dos referenciais teóri-
cos estudados para a realização da
mesma.
Os leituristas de hidrômetros são
servidores públicos municipais, sen-
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essas duas formas de organização,
percebendo que, talvez, o serviço
público não reproduza o modelo
taylorista-fordista na sua totalidade;
sofre, porém, suas influências.
Estamos diante de uma população
que está mais consciente de seus di-
reitos e dos deveres do Estado e que,
por isso, tem exigido os seus direitos
tanto da iniciativa privada quanto da
pública. Temos como exemplo de par-
ticipação popular na cidade de Porto
Alegre o Orçamento Participativo –
OP1. O OP fortalece e amplia a partici-
pação dos cidadãos nas decisões de
gestão do governo municipal, atra-
vés de discussões e deliberações
sobre os investimentos necessários
para a melhoria da qualidade de vida
da população como um todo. A exem-
plo do Orçamento Participativo, Por-
to Alegre também inovou ao traba-
lhar no sentido de tornar-se uma ci-
dade educadora2. O conceito de ci-
dade educadora vê que a educação
também pode ser de competência da
cidade e não apenas das instituições
sociais já consagradas: a família e a
escola. O Orçamento Participativo e
o conceito de Cidade Educadora são
exemplos concretos da possibilida-
de de governo e cidadãos trabalha-
rem juntos.
 Assim, olhar para o trabalho que os
leituristas de hidrômetros realizam aju-
dou a compreender o que está aconte-
cendo na relação cidadãos e servido-
res públicos, pois, se a cidade é um
espaço educativo, o mundo do traba-
lho é, também, um campo que contri-
bui para a educação investigar suas
ações. Da mesma forma que a educa-
ção forma o homem e a mulher, o traba-
lho também é o lugar onde homens e
mulheres se formam e se transformam.
Independentemente de a classe
dominante deter os instrumentos in-
telectuais, sistematizando e aproxi-
mando-se dos saberes socialmente
produzidos, a produção do conheci-
mento também ocorre na relação so-
cial do trabalho, onde homens e mu-
lheres aprendem, compreendem,
constroem e transformam as circuns-
tâncias e a si mesmos. Pode, então, o
trabalho ser visto como possibilida-
de de crescimento e de amadureci-
mento do ser humano. Menciono
Marx, que diz que o trabalho é o cen-
tro da relação do homem e da mulher
com o seu ambiente, seja ele natural
ou social, além de ser o elemento que
os diferencia dos outros animais. O
que os difere é que o pensamento
precede a ação; assim, os homens e
as mulheres produzem o que pensam
e pensam sobre o que produzem e
reproduzem. É esse pensar que os faz
refletir sobre o seu lugar no mundo e,
ao refletirem, tomam consciência do
seu papel. A partir da tomada de cons-
ciência, são capazes de modificar as
relações sociais existentes, tornando,
dessa forma, o trabalho um lugar edu-
cativo.
Como atividade que visa, de uma for-
ma ou de outra, à apropriação do que
é natural, o trabalho é condição natu-
ral da existência humana, uma condi-
ção do metabolismo entre homem e
natureza, independentemente de qual-
quer forma social (Marx, 1975, p. 142).
Com o objetivo de responder e
compreender como e onde os leitu-
ristas de hidrômetros da cidade de
Porto Alegre constroem os saberes
para o trabalho que executam é que
realizei uma pesquisa com 13 servi-
dores públicos responsáveis pela lei-
tura dos hidrômetros da cidade de
Porto Alegre. Quanto à metodologia
utilizada para a realização da pesqui-
sa qualitativa, as principais fontes de
dados foram as entrevistas semi-es-
truturadas e os dois momentos de
te, mencionar algumas das caracte-
rísticas da esfera pública e da priva-
da. A separação do público e do pri-
vado já acontecia na Grécia. Enquan-
to a esfera pública se caracterizava
por ser o lugar onde os homens po-
diam mostrar sua unicidade e sua
autoridade através do discurso e da
ação, a esfera privada era o lugar da
privação da expressão de seus senti-
mentos e de seus pensamentos, ca-
bendo-lhes apenas a dedicação às
atividades de trabalho e comércio.
Hoje a esfera pública e a privada
são analisadas como que se ligando
uma à outra. Tanto que, para Jovche-
lovitch (2000), o espaço privado é
importante porque nele elaboramos
nossas coisas, enquanto a esfera
pública se refere ao espaço compar-
tilhado com os outros. E, segundo a
autora, é nesse viver junto com o
outro que o laço social é construído.
O laço social é construído na esfera
pública, e este é o responsável pela
produção e a manutenção da história
porque é na esfera pública que en-
contramos a imortalidade. A imortali-
dade do público que, em oposição à
mortalidade do sujeito humano indi-
vidual, possui a capacidade para pro-
duzir e manter a história.
No âmbito da esfera pública, te-
mos a administração pública e os ser-
viços públicos. Enquanto aquela está
relacionada com a realização dos pro-
pósitos de um governo, o serviço
público é caracterizado pela presta-
ção de serviços visando atender as
necessidades de todos os cidadãos.
Toda mudança que ocorre na admi-
nistração pública gera uma maior res-
ponsabilidade política, por isto, a es-
fera pública, ao incorporar práticas e
valores da esfera privada, altera o seu
conceito e, também, o modo de rela-
cionar-se com o público. É importan-
te conhecer as semelhanças entre
1 Em 1989 foi concretizada pela primeira vez, em Porto Alegre, a idéia do Orçamento Participativo – OP. O OP propagou a figura do cidadão maduro,
que é capaz de decidir sobre questões complexas e agir solidariamente e orientado pelo bem comum.
2 O conceito de Cidade Educadora originou-se na Espanha no início da década de 1990.
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boração do saber-fazer e dos conhe-
cimentos, o seu domínio pode tornar-
se um suporte eficaz de transforma-
ções” (Josso, 2004, p. 41). Foi com
esse objetivo que decidi pedir aos e
às leituristas para refletirem acerca das
experiências de vida e de trabalho que
foram formadoras para atividades
que hoje realizam.
A escolha dessa metodologia de
trabalho permitiu a identificação e a
diferenciação do trabalho prescrito e
do trabalho real necessário para e no
cargo que os leituristas exercem. O
estudo ocorreu a partir da identifica-
ção, da descrição e da análise dos
saberes produzidos em situação de
trabalho, e o tema “saberes” foi estu-
dado principalmente a partir de San-
tos (1997a e b, 2000).
O trabalho prescrito é a descrição
formal das atribuições de uma deter-
minada função, são as orientações
prévias determinadas, geralmente,
pelos gestores do trabalho. Descre-
ver as atividades que os trabalhado-
res devem executar para realizarem as
tarefas para as quais foram contrata-
dos é o objetivo da prescrição. Um
outro objetivo seria pensar antecipa-
damente sobre o trabalho a ser reali-
zado, evitando-se assim que o traba-
lhador pense sobre o trabalho que
realiza, aliás, não pensar sobre o tra-
balho realizado é uma das caracterís-
ticas das empresas tayloristas. Em-
bora a organização analisada seja da
esfera pública, o seu funcionamento
e estrutura seguem os padrões taylo-
ristas de gestão, principalmente no
que diz respeito à prescrição das ta-
refas, além dos vários níveis hierár-
quicos e a divisão do todo em várias
divisões, seções e setores.
No entanto, por mais que se pres-
creva determinada atividade, a pres-
crição jamais abrangerá todas as
ações necessárias para a realização
da mesma. É durante a concretização
do prescrito que ocorre o trabalho
real, aquele efetivamente realizado
pelos trabalhadores e é na abertura
que se forma entre o trabalho pres-
crito e o trabalho real que acontece a
produção de saberes do trabalhador
para e no trabalho, “no espaço entre
trabalho prescrito e trabalho real que
o trabalhador pode produzir um sa-
ber diferente do prescrito” (Santos,
2000, in Fidalgo, 2000, p. 344).
 Estudar sobre a relação com o
saber é “buscar compreender como
o sujeito apreende o mundo e, com
isso, como se constrói e transforma a
si próprio: um sujeito indissociavel-
mente humano, social e singular”
(Charlot, 2005). Estudar o saber é uma
possibilidade de estudar homens e
mulheres como sujeitos que se cons-
troem por apropriação do mundo,
como seres aprendentes. Segundo
Santos (1997a), a relação com o sa-
ber é a que ocorre entre um sujeito
com o saber. A relação com o saber
ocorre individualmente, é o sujeito se
relacionando com o saber, diferente-
mente da relação de saber que ocorre
entre o saber e mais de um sujeito.
Os saberes destes trabalhadores fo-
ram estudados dentro da perspecti-
va de Marx de analisar o trabalho do
ponto de vista da contradição; no
caso dos leituristas de hidrômetros,
a relação contraditória é a que existe
entre os saberes prescrito e real.
Os e as leituristas enxergam-se como
trabalhadores de “rua” e que, em con-
tato com todas as classes sociais, per-
cebem as mudanças que vêm ocorren-
do na cidade e no comportamento dos
cidadãos. Quando questionados sobre
experiências de vida ou de trabalho,
dentro do conceito estudado em Jos-
so (2004), que julgavam importantes
para as atividades que realizam atual-
mente como leituristas, destacou-se a
importância que atribuem à experiência
de terem tido outros empregos em que
lidavam com usuários. Ao responde-
rem esta questão, demonstraram o va-
lor que dão aos cidadãos, dando a en-
tender que saber lidar com o usuário
parece ser tão ou mais importante que
saber ler hidrômetros.
acompanhamento desses trabalhado-
res na realização de suas tarefas como
leituristas. Essa aproximação direta
com a experiência de trabalho dos lei-
turistas proporcionou um entendi-
mento maior das falas dos entrevis-
tados.
Os dados coletados foram siste-
matizados o mais próximo possível da
proposta metodológica de análise do
Discurso do Sujeito Coletivo – DSC.
Essa metodologia, de acordo com
Lefèvre (2005), expressa-se através de
um discurso emitido no que se pode-
ria chamar de primeira pessoa (coleti-
va) do singular. “Trata-se de um eu
sintático que, ao mesmo tempo em
que sinaliza a presença de um sujeito
individual do discurso, expressa uma
referência coletiva na medida em que
esse eu fala pela ou em nome de uma
coletividade” (Lefèvre, 2005, p. 16).
O DSC serviu para tratar dos gran-
des temas da pesquisa, por exemplo,
educação, trabalho, saberes para e no
trabalho de modo a reproduzir, atra-
vés do eu sintático, o pensamento
coletivo dos sujeitos pesquisados.
Contudo, a singularidade das vivên-
cias, expressas nas entrevistas, tam-
bém foi preservada.
Destaco também que me inspirei
em Josso (2004), que vê nas experi-
ências de vida a possibilidade de au-
toconhecimento e, a partir deste “se
conhecer”, compreender as vivênci-
as como formadoras, verdadeiras ex-
periências e como possibilidade de
transformação, de renovação da con-
dição social atual do sujeito. Josso
(2004) define “experiência” como vi-
vência refletida, sendo necessária
então, além da reconstrução de vi-
vências, a sua reconstrução reflexi-
va. Este é um processo consciente
no qual as relações dialéticas entre
individual e coletivo, interior e exteri-
or, sagrado e profano também acon-
tecem. Assim, para a autora, a forma-
ção é experiencial, ou então não é
formação. “Se a aprendizagem expe-
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Mas é no cotidiano de “ler hidrôme-
tros” e na relação com outros cole-
gas que recriam essa atividade, cri-
ando, por exemplo, o ferro3 que faci-
lita o acesso ao relógio.
O ferro, que não é fornecido pelo
Departamento, é considerado um ins-
trumento de trabalho pelos leituris-
tas, inclusive, alguns destes traba-
lhadores o vêem como um compa-
nheiro de trabalho. Esse ferro funci-
ona como a extensão do braço des-
tes trabalhadores e, às vezes, como
seus olhos quando amarram um es-
pelho em uma das extremidades para
poderem enxergar os números regis-
trados no hidrômetro. O ferro, ape-
sar de não saberem precisar quem foi
o seu inventor, é usado praticamen-
te por todos os leituristas e é ampla-
mente conhecido não apenas por
estes trabalhadores, mas também
pelos usuários e outros colegas de
trabalho. Outros instrumentos de
trabalho estão sendo incorporados
por iniciativa de alguns leituristas,
como o binóculo e o giz.
 A pesquisa mostrou que o grupo
de leituristas pesquisado possui sa-
beres sobre o trabalho que realizam.
O que não ficou claro é até que pon-
to eles possuem consciência do
quanto sabem e do quanto podem
contribuir para o seu local de traba-
lho e para a cidade dentro do concei-
to de Cidade Educadora. O conjunto
de atividades que vi no cotidiano de
trabalho dos leituristas pode servir
como desafios a serem superados
pelo Departamento se estes desafi-
os retornassem ao ambiente de tra-
balho. O Departamento ao reprodu-
zir o modelo organizacional tayloris-
ta, demonstra que o trabalho vivo
fica invisível, dificultando o trabalho
real que não está nas normas pres-
critas.
Se, atualmente, as organizações
querem trabalhadores mais participa-
tivos e envolvidos com o trabalho
que realizam, é necessário o reconhe-
cimento dos saberes que esses tra-
balhadores detêm acerca do traba-
lho que executam. Estes saberes so-
mente serão produzidos por traba-
lhadores desalienados, que se reco-
nhecem no trabalho que realizam e
produzem mudanças através das re-
lações de trabalho. O reconhecimen-
to do trabalho real tem a ver com a
tomada de consciência, por parte do
trabalhador, de que ele enriquece a
tarefa e, por este motivo, poderia
participar dos processos de melho-
ria das condições de trabalho e, como
conseqüência, teríamos a valorização
do trabalhador e uma melhoria na
qualidade do serviço público.
Finalizo, afirmando que o traba-
lho não é unicamente um espaço de
produção; é também um local que
possibilita a trabalhadores e traba-
lhadoras se reconhecerem como tal
e se educarem para a vida. Assim, o
local de trabalho dos leituristas de
hidrômetros de Porto Alegre também
é um espaço onde a educação ocor-
re, onde esses trabalhadores podem
enriquecer a tarefa e a si próprios
como seres humanos inacabados e
também contribuir para o seu local
de trabalho e para os trabalhadores
que estão investidos em cargos de
chefia.
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